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Desenvolvimento do filtro PVC para tratamento de Água com Staphylococcus aureus via fotocatálise heterogênea utilizando eletrodos de TiO2 nanoporoso
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A cidade de Itacoatiara/Am, a terceira mais populosa do Amazonas, ainda sofre com a falta de estrutura de um saneamento básico efetivo, dessa forma, o contato com a água infectada pode ocasionar e/ou agravar quadros de doenças causadas por vírus, fungos ou bactérias, sendo esses as principais fontes de patógenos. Os esgotos municipais inadequados e águas correntes pluviais são fontes da bactéria Staphylococcus aureus, em que sua transmissão pode ocorrer pelo consumo de alimentos e água contaminada. Geralmente é utilizado o método tradicional de cloração para desinfecção de água, todavia, esse método pode apresentar toxicidade, devido a formação de organoclorados. Desse modo, uma alternativa eficaz seria o uso da Fotocatálise Heterogênea. A fotocatálise é um processo oxidativo avançado (POA) que após a oxidação do orgânico gera como produto final água e CO2. Nesse trabalho verificou-se a eficácia da descontaminação da água utilizando reator confeccionado em cano de PVC de paredes finas na presença de luz e do semicondutor de Ti/TiO2 nanoporoso para o tratamento da água contaminada com Staphylococcus aureus. No tratamento utilizando somente o eletrodo nanoporoso e na ausência de luz, verificou-se que não houve uma queda significativa no valor da absorbância inicial, como é o esperado, uma vez que o TiO2 só é ativo na presença de luz. Já o tratamento de fotocatálise, que consiste na junção do eletrodo nanoporoso e luz UV, teve um início promissor, com uma baixa significativa na quantidade de colônias de bactérias nos primeiros 15 minutos de execução, no qual, obteve-se em torno de 85% de remoção do patógeno, o que resultou em torno de 6,8 UFC/mL, estando dentro do permitido pela Portaria de Consolidação nº 5 de 28 de setembro de 2017 do Ministério da Saúde. Acredita-se que a luz no PVC fica mais concentrada, gerando uma maior concentração de radicais hidroxila aumentando assim a eficiência da técnica fotocatalítica. 
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